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COOPERATIVA DE LATICÍNIOS DE SÃO JOSÉ DOS CAMPOS

9º Leilão Cooper
ESPECIAL

Qualidade, alta genética e excelentes negócios na pista



MENSAGEM

Sucesso 
do leilão e 
formação de 
cotas

No dia 13 de abril, realizamos o 
9º Leilão Cooper. E, mais uma 
vez, ele foi um verdadeiro suces-

so, agradando a todos que participaram, 
tanto compradores quanto vendedores. 
Os produtores da região que lá compa-
receram saíram esperando pelo próximo 
evento e comemorando conosco o êxito 
do pregão. As vendas ficaram acima da 
expectativa, com poucas defesas e valores 
de acordo com a realidade econômica do 
Brasil. Foi uma ocasião de grande confra-
ternização e de intensa troca de informa-
ções a respeito das novidades para o setor.

Não podemos deixar de agradecer aos 
responsáveis pela brilhante organização, 
capitaneada pela nossa funcionária Vera 
Soares. Neste ano, tivemos dificuldades 
junto aos órgãos públicos, como prefei-
tura e Corpo de Bombeiros, para a libe-
ração do evento. Isso em razão de aci-
dentes que têm acontecido no Brasil nos 
últimos tempos. Ainda assim, por conta 
da eficiência e do profissionalismo da 
nossa equipe, conseguimos que tudo saís-
se perfeitamente dentro da legalidade. 

O leilão ocorre em uma época que 
coincide com o primeiro mês de forma-
ção de cotas da nossa cooperativa. Por 
isso, gostaria de lembrar a todos que 
este é o momento de nos esforçarmos 
para aumentar a produção, garantindo, 
assim, a melhor rentabilidade ao lon-
go do ano e permitindo à Cooperativa 
conseguir o maior volume possível de 
matéria-prima. É o que assegurará a 
nossa presença no mercado numa épo-
ca de menor produção em todo o país. 
Contamos sempre com a colaboração e 
com o apoio de todos e, em especial, 
dos produtores e dos funcionários.

Saudações cooperativistas.

Benedito Vieira Pereira
Diretor-presidente

PIADA

DIA A DIA

Ladrão desavisado 

O caipira rindo muito fala para o amigo:
— Hoje de madrugada entrou um ladrão 

lá na fazenda 
O amigo diz:
— Uai, e você tá rindo? O que ele levou?
— Uma surra... Minha mulher achou que era eu chegando bêbado.
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As crianças e o consumo dos lácteos

Você sabia que 17% da população da Grande São Paulo é formada 
por crianças e que elas têm cada vez mais importância nos gastos 
dentro dos lares da região? Aquelas com até 12 anos foram respon-

sáveis por 3,2 bilhões de situações de consumo em 12 meses, terminados 
em junho de 2018. Dados do painel Usage Foods & Beverages, elaborado 
pela Kantar Worldpanel, mostram que, no café da manhã, almoço, jantar, 
lanches entre as refeições e ceia, a faixa etária é responsável pelo consu-
mo de 17,4%. No mesmo período de 2017, o índice era de 16,9%.

Já imaginou o que isso significa com relação aos produtos lácteos?  
Sim, as crianças são as principais responsáveis pela retomada do cresci-
mento de penetração de iogurtes nos domicílios, já que os preferem no 
café da manhã (28,7%) e no lanche da tarde (37,8%). É por isso que a 
categoria de refrigerados lácteos representa mais de 163 milhões de oca-
siões de consumo das crianças – quase 60% delas está concentrada em 
pequeninos com até 12 anos. 

Olha a novidade!

A Cooper lançou o leite fermentado CooperLacto re-
centemente. O produto pode ser encontrado em gar-
rafas com peso líquido de 900 g. 

Benefícios à saúde
O leite fermentado é um produto rico em lactobacilos 

vivos. Eles melhoram o funcionamento do intestino, pois al-
teram a flora intestinal de forma benéfica, ajudam a manter 
a absorção de nutrientes e fortalecem a imunidade.
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Em maio, todos contra a febre aftosa

Escala dos veterinários Cooper

Os médicos-veterinários da Cooper estarão de plantão, seguindo a escala abaixo para os próximos meses. Atenção, 
a troca de plantão deverá ser comunicada à Portaria por escrito e com antecedência, e a mudança fica a critério 
dos profissionais. A responsabilidade pelo plantão é de quem estiver na escala.

Maio

Plantonista Dias

Camilla 01, 04 e 05

Junior 11 e 12

Mauro 18 e 19

Fernando 25 e 26

Junho

Plantonista Dias

Geraldo 01 e 02

André 08 e 09

Camilla 15 e 16

Junior 20, 21, 22 e 23

Mauro 29 e 30

Nome Telefones

Mauro Costa e Silva Junior (12) 99723-0734

Fernando José Peraçoli (12) 99782-3489 

Geraldo Nogueira Mancilha (12) 99769-4848 
(12) 99712-6056

André Alexandre Gagliotti (12) 99703-0133

José Edvar Simões Junior (12) 99611-8030

Camilla de Souza Vieira (12) 99796-2728

Atenção, produtores! Durante o mês de maio, é preciso vacinar todo o rebanho con-
tra a febre aftosa, independentemente da idade do plantel. O processo deve seguir o 
calendário oficial do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Mapa) e 

é obrigatório. O esforço de todos os pecuaristas ajudará o Brasil a ser considerado livre da 
doença. Segundo o Mapa e o Programa Nacional de Erradicação e Prevenção da Febre Af-
tosa (PNEFA), a dose da vacina a ser administrada mudou. A partir de agora, ela é de 2 ml. 
A expectativa com a mudança é de que ocorram menos reações nos animais. Além disso, 
o armazenamento e o transporte podem ficar mais fáceis por conta dos frascos menores.

Vacinar o rebanho é a maneira mais segura de proteger seus animais.  
A seguir, ações necessárias para a imunização:
•	 O Mapa estabelece um período específico para a vacinação (primeira etapa em 

maio e segunda etapa em novembro). Respeite as datas e imunize o rebanho de 
acordo com as orientações do órgão.

•	 As vacinas precisam ser mantidas entre 2ºC e 8ºC até o momento da aplicação. 
•	 A dose certa (2 ml) deve ser administrada na região do pescoço, com agulhas e 

seringas higienizadas e em bom estado.
•	 Evite o estresse dos animais na hora de levá-los ao local de vacinação. Os horários 

mais frescos do dia são melhores para aplicar a vacina. 
•	 Os médicos-veterinários da Cooper estão preparados para informar os associados 

sobre o assunto.
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ORIENTAÇÃO TÉCNICA

Tecnologia 
de mãos 
dadas com 
reprodução
Os protocolos são inúmeros,  
saiba qual caminho seguir!!

Quando abordamos o gado de 
leite, o desempenho reprodu-
tivo é um dos pontos-chaves 

do sucesso da atividade e responsável 
direto pela produção de leite, número 
de animais de reposição, aumento do 
ganho genético e decréscimo do des-
carte involuntário.

Um ambiente favorável até o pro-
dutor tropeçar em falhas na detecção 
do estro (cio), na baixa fertilidade, que 
está relacionada à baixa eficiência re-
produtiva, e no manejo errado que pre-

dispõe a um desempenho reprodutivo 
baixo. Esses fatores mais que justificam 
investimentos na utilização de novas 
tecnologias. Uma ferramenta que per-
mita emprenhar mais vacas em menos 
tempo é sempre algo a se pensar e que 
deve ser levado em consideração. Mas, 
qual protocolo é o melhor?

A resposta é simples. O melhor pro-
tocolo é aquele que se adeque às neces-
sidades da sua propriedade. Em resumo, 
os protocolos hormonais têm como ob-
jetivo sincronizar a ovulação, o que per-

mite inseminar vacas sem a detecção de 
cio, aumentando, assim, a taxa de ser-
viço (porcentagem de vacas insemina-
das em relação ao total de vacas aptas 
em um período de 21 dias). Entretanto, 
inúmeros fatores podem interferir na 
fertilidade das vacas submetidas aos 
protocolos de Inseminação Artificial em 
Tempo Fixo (IATF). Para obter melho-
res índices, é de suma importância uti-
lizar protocolos de sincronização mais 
adequados à sua realidade e, muitas 
vezes, mais acessíveis financeiramente.

Dra. Camilla de Souza Vieira
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Considerações importantes 
para a reprodução:
•	 Ganho genético;
•	 Aumento da produção;
•	 Detecção de cio eficiente;
•	 Conforto térmico;
•	 Resolução dos problemas 

de casco;
•	 Diminuição do descarte in-

voluntário;
•	 Escolha do protocolo ideal.

Além de fatores genéticos que podem interferir no sucesso da ativida-
de reprodutiva, temos que nos lembrar de um inimigo conhecido, o estres-
se térmico. Segundo estudos, só ele diminui cerca de 50% da fertilidade 
dependendo do nível de calor, ou seja, mesmo que o protocolo seja o mais efi-
ciente, ele terá pouco efeito em vacas submetidas ao estresse térmico. O ambiente  
influencia muito mais do que imaginamos, e por isso deve andar em conjunto com 
a utilização do protocolo, seja por calor, por problemas no casco, por condições 
erradas de manejo ou por genética, o produtor tem que estar atento a todas as 
adversidades que podem levar à diminuição da fertilidade.

A decisão muitas vezes, é difícil. Seja protocolo de IATF, seja protocolo de 
transferência de embrião, de indução, de lactação e dentre outros, a sua utiliza-
ção nada mais é do que um investimento, e, quando investimos, queremos ver o 
retorno. Se ainda ficar a pergunta: será que devo adotar essa tecnologia na minha 
propriedade? Lembre-se de que toda tecnologia que apresente melhores índices é 
bem-vinda. Mudar é preciso, mas saiba como. Consulte sempre o seu médico-ve-
terinário. A Cooper possui um quadro de profissionais capacitados para o auxílio 
técnico e prontos para tirar dúvidas, a fim de gerar melhores resultados. A repro-
dução é uma arte, fique atento, produtor!

PEREIRA, M. H. C & VASCONCELOS, J. L. M. Qual protocolo de IATF recomendamos em gado 
de leite?. DPA - FMVZ - UNESP, 2017.

SILVA, R. Técnica de inseminação aumenta em até 20% a prenhez. Cartilha EMBRAPA, 2016.
NICACIO, A. IATF. Cartilha EMBRAPA, 2015.
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Leilão Cooper: sucesso novamente!
Edição deste ano proporcionou bons negócios para produtores da região

Ao chegar à sua 9ª edição, o Leilão Cooper se con-
sagra, mais uma vez, como a principal ação para o co-
mércio de gado leiteiro e de corte, além de implementos 
agrícolas, na bacia leiteira do Vale do Paraíba. O evento 
reuniu produtores no dia 13 de abril, na Fábrica de Ra-
ções da Cooperativa, e estava lotado. 

Durante toda a tarde, os lances para compra e ven-
da de animais de alta qualidade genética movimenta-
ram o recinto. Em período de formação de cota, os as-
sociados da Cooper tiveram grande oportunidade para 
melhoria do rebanho. A organização também foi dig-
na de elogios tanto do diretor-presidente da Cooper, 
Benedito Vieira Pereira, quanto do leiloeiro Francisco 
Sérgio de Carvalho, o Kiko.

Bene deu início aos trabalhos cumprimentando os 
presentes e ressaltando que o leilão é um grande mo-
mento para bons negócios. “Chegamos a mais uma 
edição com a certeza de que o evento é excelente para 
todos fazerem boas compras e boas vendas”, disse. 

Kiko também destacou a qualidade dos lotes e 
parabenizou à Cooper pela grande iniciativa e pela 
coragem de realizar mais um pregão. “O leilão da 
Cooper sempre tem cerca de 90% de liquidez dos 
lotes de gado de corte e de leite e de implementos 
agrícolas. A casa está sempre cheia, e o evento é um 
termômetro muito bom para o mercado”, afirmou.

Funcionários e Patrocinadores
O pregão foi conduzido pela Res-

gate Leilões e teve um grande empe-
nho dos funcionários da Cooperativa. 
Além disso, a parceria dos patroci-
nadores foi novamente um enorme 
sucesso. As empresas que apoiaram 
o leilão foram: Sicredi e Terra Verde 
John Deere e Tortuga.

A diretoria da Cooper agradece a 
todos por contribuírem para o sucesso 
do 9º leilão Cooper.
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Leilão Cooper: sucesso novamente!
Edição deste ano proporcionou bons negócios para produtores da região

Familiares e convidados 
do leilão
A participação das famílias 

e dos convidados no leilão foi 
um destaque à parte. Eles com-
pareceram, fizeram bons negó-
cios e abrilhantaram o evento. 

9º Leilão da Cooper
Onde: pátio da Fábrica de Ra-
ções Cooper.
Quando: 13 abril de 2019.
Negócios: alta de liquidez dos 
lotes de gado de corte e de leite 
e de implementos agrícolas.

As rações Cooper Bovileite têm Tortuga!
A Cooper utiliza 100% da tecnologia dos minerais orgânicos Tortuga , 
por meio do Novo Bovigold.
. Maior Biodisponibilidade;
. Melhor Qualidade do Leite;
. Maior Lucratividade.

0800 011 6262  | www.tortuga.com.br
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Cooperado: 
Nicanor de Camargo Neves Neto

Propriedade: 
Fazenda São Rafael, Rodovia dos 
Tamoios, km 31 – Paraibuna

Rebanho: 
100 vacas em lactação

Produto: 
leite resfriado 

Produção média atual: 
2.000 litros/dia

FICHA DO PRODUTOR

Uma fazenda 
centenária, um pé 
no futuro

Quem chega à Fazenda São Ra-
fael, localizada no km 31 da Ro-
dovia dos Tamoios, em Paraibu-

na, não consegue perceber quanto de 
história a propriedade esconde entre 
os seus 120 alqueires. Com um olhar 
mais atento, é possível notar detalhes 
que revelam aos poucos o muito que já 
se fez por ali. No escritório de adminis-
tração, fotos em preto e branco pendu-
radas na parede são um dos primeiros 
indícios de que a dedicação à atividade 
leiteira é literalmente centenária. 

Quem conta parte dessa história é 
Nicanor de Camargo Neves Neto. Seu 
avô Nicanor de Camargo Neves foi 
cooperado no século XX e formou-se 
na Escola Superior de Agricultura Luiz 
de Queiroz, a Esalq, em Piracicaba, em 
1925, integrando a quinta turma de 
engenheiros agrônomos formados pela 
instituição. O patriarca começou o tra-
balho na fazenda nos anos 1930, quan-
do o dia a dia era tomado pelo cultivo 
do café e da laranja. Somente mais tar-
de é que o leite surgiu na rotina dos 
Camargo Neves. “A ideia do meu avô 
era ajudar o meu bisavô Francisco To-
bias das Neves. Meu pai assumiu a ad-
ministração anos depois, no início dos 
anos 1970. Eu, para apoiá-lo, comecei 
minha trajetória como administrador 
nos anos 2000 e, agora, passo a contar 
com a ajuda da minha irmã”, conta.

Thais Gondin Camargo Neves está 
assumindo os afazeres administrativos 
da propriedade junto com o irmão. Ela 
é dentista, mas gosta muito da lida. A 
família tem ainda mais quatro irmãos, 
sendo um homem e três mulheres. 

A rotina do Cooperado
Na maior parte do tempo, Nicanor, 

ou Niquinha como é mais conhecido, 
fica em Paraibuna, mas divide o dia a 
dia entre a Fazenda São Rafael e ou-
tra propriedade localizada em Jacareí, 
onde mantém gado de corte. O traba-
lho por lá é uma parceria com Newton 
Og Pinotti Junior, que toca a Fazenda 
Santa Cruz, de 21 alqueires, no bairro 
Jaguari. As 40 vacas em lactação, com 
um volume de produção de 800 litros 
de leite, se juntarão ao restante do re-
banho que está na São Rafael em bre-
ve. “Queremos centralizar as ativida-
des e facilitar a rotina”, conta Nicanor. 

Para colocar esse plano em execução, 
ele vai construir um galpão e levantar 
o seu Compost Barn, que, em alguns 
meses, estará em funcionamento. Hoje, 
existem dois galpões antigos e de difícil 
manejo. “Para vacas de alta produção, 
é preciso oferecer o conforto adequa-
do. Quando o plantel estiver dentro do 
composto, acredito que atingiremos um 
mínimo de 30 litros ou mais de rendi-
mento por animal”, explica.  

Sobre a relação com a Cooper, Niqui-
nha afirma que é boa e, como cooperado, 
sempre que possível, compra ração e re-
médios da Cooperativa e tenta valorizar e 
usufruir dos benefícios de ser associado.

Para o futuro, ele espera obter me-
lhores resultados porque considera o 
conforto dos animais como o melhor ca-
minho para chegar ao sucesso. “Vou me-
lhorar a reprodução e até a qualidade do 
leite. Será um divisor de águas. Esforço, 
dedicação e investimento não vão faltar. 
Minha experiência diz que é possível e 
que dá, então teremos sucesso”, garante.

COOPERADO DO MÊS

FICHA DO PRODUTOR
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Supermercado Céu Azul
Estrada Municipal Martins Guima-
rães, nº 220 – Vila Tesouro – São 
Jose dos Campos (SP) 

Funcionamento: de segunda-fei-
ra a sábado, das 8h às 21h30, e 
domingos, das 8h às 14h30.

Serviços: hortifruti, açougue e 
padaria.

Nas prateleiras do 
supermercado azul!

Quem passa pela Estrada Munici-
pal Martins Guimarães, na região 
da Vila Tesouro, em São José dos 

Campos, já sabe: o Supermercado Céu 
Azul está lá, de paredes coloridas e porta 
abertas para atender a todos. 

Com apenas sete meses de funciona-
mento, o estabelecimento oferece aos 
clientes prateleiras repletas de opções, 
que vão desde alimentos, produtos de 
limpeza e materiais escolares até mer-
cadoria para carros. Além disso, o lo-

cal possui serviços de hortifruti, 
açougue e padaria.

Quando o assunto são os pro-
dutos Cooper, os consumidores 
encontram uma boa variedade: 
todos os tipos de leite, manteigas 
e iogurte estão à venda. Mesmo 
com outras possibilidades, a coo-
perativa é a primeira opção, por 
causa da qualidade e do preço! 
“A gente sempre recebe elogio 
pela mercadoria, que é muito 
boa, e pelo valor, que é bastan-
te acessível”, conta Rogério José 
Rodrigues, um dos funcionários 
do Supermercado Céu Azul.

REVENDEDOR
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ANIVERSARIANTES

 

Aqui, você fala com o 
homem do campo.

Para anunciar nesta seção, ligue para: 
12 2139-2225

Ingredientes

•	 300 g de açúcar

•	 1 litro de leite Cooper 
Top quente

•	 150 g de farinha de trigo

•	 6 ovos inteiros

Modo de preparo

Misture a farinha com o açúcar em uma tigela. Misture os ovos 
inteiros, o parmesão e o coco ralado. Acrescente o leite Cooper Top 
quente aos poucos.

Unte uma forma com manteiga extra Cooper e coloque caramelo 
só no fundo.

Despeje a massa do pudim e leve ao forno pré-aquecido em banho-
-maria por 1 hora.

RECEITA

Pudim 
com queijo

•	 Manteiga extra Cooper 
para untar

•	 100 g de queijo 
parmesão ralado

•	 100 g de coco ralado

UMA INJEÇÃO DE PESO.FÓSFORO INORGÂNICO-ORGÂNICO
SELÊNIO-POTÁSSIO-MAGNÉSIO-COBRE

AQUI TEM

COMPROVE O 
EFEITO  

FOSFOSAL®

Anúncio 100x100 (70).indd   1 15/04/19   16:29

COOPERADOS
Maio (2ª quinzena)
Dia 21: Rafael Everton Santos Intrieri.
Dia 25: José Oscar de Aquino Reis.
Dia 27: Afonso Antonio Batista Junior.
Dia 31: Benedito Vicente Mioni e 
Rodrigo Afonso Rossi.

Junho (1ª quinzena) 
Dia 15: Antonio Eugenio R. da Silva.

FUNCIONÁRIOS
Maio (2ª quinzena) 
Dia 19: Alefe Richard Feliciano 
Borges, Marcos Antônio dos Reis e 
Aloísio Ap. dos Santos Barreto.
Dia 22: Jonatas Ramos Queiroz.
Dia 23: Wagner Takuwa.
Dia 24: Wesley Santana dos Santos.
Dia 26: Availton José Rodrigues.
Dia 27: Everton Machado de Araujo 
e Sirlei Aparecida de Almeida Silva.
Dia 29: Carlos Alberto Pereira 
Xavier e Marcos Aurélio da Silva. 

Junho (1ª quinzena)
Dia 01: William Alves da Silva.
Dia 04: João Marcos Correia.
Dia 06: Luiz Marcelo Soares Gonçalves.
Dia 08: Fernando Oliveira Silva.
Dia 09: Felipe Abrão Dutra.
Dia 14: Irozette Aparecido da Silva.
Dia 15: Ismael Rodolfo Pereira.
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1º Geraldo José Peretta – Caçapava 22.585

2º Adilerso Fonseca Miranda – Caçapava 15.911

3º Carlos Eduardo de Souza – São José dos Campos 15.554

4º Fábio José da Silveira Gonçalves – Jacareí 14.552

5º Alvimar Campos de Paula – Caçapava 13.151

6º José Hernandes Pereira – São José dos Campos 12.377

7º Antonio de Paula Ferreira Neto – São José dos Campos 12.037

8º José Benedito dos Santos – Paraibuna 10.339

9º Sebastião Rosa dos Santos – São José dos Campos 10.156

10º João Andrade Silva – Paraibuna 8.439

11º Antonio Otavio de Faria e outro – Natividade da Serra 7.508

12º Ednei Benedito de Oliveira Braz – Natividade da Serra 7.345

13º Pedro Luiz Dias – São José dos Campos 7.303

14º José Moreno Gama – São José dos Campos 7.087

15º Maria Lucia Romano Neves e irmãos – Paraibuna 5.931

16º Benedito Sebastião de Sousa – São José dos Campos 5.857

17º Luiz Antonio Bastos Junior – Jacareí 5.735

18º Ozias Soares Faria – Paraibuna 5.350

19º José Galvão de Carvalho – São José dos Campos 5.246

20º Jorge de Paula Ribeiro – Jambeiro 5.040

21º Paulo Roberto Pereira da Silva – São José dos Campos 4.781

22º João Bosco da Silva – Paraibuna 4.545

23º Mauro Andrade da Silva – São Sebastião 4.255

24º José Francisco Rodrigues - espólio – Paraibuna 4.019

25º Ida Maria Monteiro Cerqueira – Monteiro Lobato 3.749

26º Antonio Eugenio Rodrigues da Silva – Redenção da Serra 3.606

27º Orlando José Scarinzi – São José dos Campos 3.514

28º Giovani de Freitas Carvalho – Jacareí 3.413

29º Messias Rangel Camargo – Paraibuna 3.255

30º Luiz Antonio Alves Cesar – Paraibuna 2.939

1º Airton Marson Junior – Caçapava 107.530

2º Hissachi Takehara – Jacareí 90.313

3º Augusto Marques Magalhães – Caçapava 53.455

4º Benedito Vieira Pereira – São José dos Campos 51.241

5º Rodrigo Afonso Rossi – Caçapava 47.670

6º Nicanor de Camargo Neves Neto – Paraibuna 47.240

7º Alexandre Racz – Caçapava 37.995

8º Luiz Alberto Duarte Loureiro – Taubaté 34.185

9º Igor Alfred Tschizik – Paraibuna 26.259

10º João Batista de Oliveira – Paraibuna 22.319

11º Antonio Carlos Nahime – Caçapava 22.122

12º Mário Moreira – São José dos Campos 21.353

13º Gilcelia Moreira da Costa – São José dos Campos 20.964

14º Eugênio Deliberato Filho – Mogi das Cruzes 20.254

15º Cicero de Toledo Piza Filho – Paraibuna 18.805

16º Renato Traballi Veneziani – São José dos Campos 17.503

17º José Rubens Alves – São José dos Campos 16.837

18º José Marcos Intrieri – Jambeiro 16.655

19º José Afonso Pereira – Jacareí 15.511

20º Benedito Manoel da Silveira – Jacareí 12.909

21º Mauricio Neves de Oliveira – Paraibuna 12.515

22º Lazáro Vitor Vilela dos Reis – Jambeiro 12.465

23º Ivan Giovaneli – Caçapava 12.361

24º José Albano dos Santos – Jambeiro 12.350

25º Rafael Everton dos Santos Intrieri – Jambeiro 12.175

26º Luiz Antonio Alves – São José dos Campos 11.513

27º Angel Guillem Moliner – Jacareí 10.550

28º Celso Borsoi Berti – Caçapava 9.691

29º José Paulo de Souza – Igaratá 9.684

30º Cesar Fernandes – Igaratá 9.645
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Tabela Abril/19 - O valor das prestações pode variar de acordo com o valor do crédito. 

C
into de segurança salva vidas

 KWID LIFE 

 MOBI EASY 1.0

 HB20 1.0

 ARGO 1.0

 ONIX LT

 GOL TREND 1.6

 FIT DX

 SAVEIRO 1.6

 STRADA WORKING 1.4

 

32.490,00

34.690,00

43.990,00

47.900,00

48.890,00

52.760,00

60.500,00

64.140,00

65.690,00

622,85

665,02

843,31

918,27

937,25

1.011,44

1.159,82

1.229,60

1.259,31

 FIT LX-CVT

 FOCUS S 1.6

 CIVIC SPORT

 COROLLA GLI AUT

 CRUZE LT 1.4 TURBO

 ASX MT

 L200 TRITON GLX DIESEL

 S10 LT 2.8 DIESEL

 HILUX CD SR AT DIESEL

 

 

72.800,00

78.100,00

91.400,00

92.690,00

96.790,00

104.990,00

131.990,00

157.790,00

162.800,00

1.395,61

1.497,22

1.752,18

1.776,91

1.855,51

2.012,71

2.530,31

3.024,91

3.120,96
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